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O desconhecido é uma treva para o espírito.

Na busca incessante do entendimento sobre a vida, o mundo,  o que sucede, o ser humano deu-se a reflexões, experiências e conseguiu alguma luz.

Assim nasceram as mitologias, as religiões, as filosofias e por fim as ciências.

Uma simples comparação entre os primeiros anos do século passado e os primeiros deste em que vivemos, é suficiente para ver o quanto se conseguiu entender sobre os fatos.

As descobertas a respeito do macro e do micro-mundo, abriram portas a novas concepções e acenaram para entendimentos avançados que poderão ser soluções para muitos problemas ainda insolúveis.

Existem, pois, desafios que ainda permanecem atormentando o ser humano, causando inquietação especialmente aos que quase a tudo temem.
O medo é filho da ignorância ou da ausência de confiança no valor da vida.

O destino da alma após a morte física é um dos enigmas não desvendados e que tem sido matéria de fundamento nas religiões.

Ou seja, o assunto ainda é mais crença que conquista de realidade.

Pela lógica, reflexão, constatação científica, pode admitir que a lei da conservação seja lei cósmica, ou ainda, que nada se cria e nada se perde e que tudo é constante mutação.

Assim admitiram os filósofos mais antigos, como há quase dois mil e quinhentos anos os pré-socráticos.

A curiosidade sobre o futuro do espírito chegou a reflexões curiosas, por exemplo, quando os judeus egípcios, desejosos de uma igualdade com a seita dos essênios e outras da Palestina, há quase 2.200 anos, iniciaram reflexões no sentido de saber se a chegada a outras dimensões era com vestes ou sem vestes.
Naquela época caldearam-se mitos egípcios, persas, gregos, para fundarem a antiga seita dos “Terapeutas”, reviveu-se a escola de Platão, tudo ainda antes do Cristianismo, mas, apesar de toda a busca, as explicações sobre o destino do espírito continuaram no campo da crença.
O estudo científico do espírito, todavia, ainda em fase primeva, tem dado alguns passos.
Charon, por exemplo, em sua obra “O espírito, este desconhecido”, fundamentou-se em uma analogia; considerando a alma como energia atou o estudo desta ao daquela.

Desenvolveu uma brilhante teoria do átomo e da célula para chegar à conclusão de que só o amor representa em verdade a energia que se afina com a do fundamento de tudo.

Deixou espaço, pois, para a reflexão sobre o “valor do espírito” em função do “valor da transformação”, ou seja, terminou por fazer a apologia da interação das energias.

Em termos práticos e simples tudo levou a conclusão de que o respeito, a benevolência que devemos ter para com os nossos semelhantes é o que aumenta a intensidade da energia espiritual.

O ambiente criado em torno de nós, a multiplicação de nosso ser através do semelhante e a relação disto com o poder de aproximação que devemos ter em razão de somatório energético é o que traduz a nossa força.

Isso tudo muito se assemelha à lei de Coulomb sobre a Eletrostática, podendo ser traduzido por formula bem parecida.

Ou seja, a força elétrica está na razão direta de uma constante que se multiplica pelas forças participantes em um campo e que se divide pelo quadrado da distância (essa a fórmula de Coulomb). 

Embora o que imagino seja uma hipótese, talvez seja, também, matéria digna de maior reflexão, pois, esta é a que mais nos ilumina nas áreas do desconhecido.

O rigor ético que devemos manter, aquele que se fundamenta no amor, no respeito, na virtude, é a grande lei que parece assegurar o futuro do espírito.

